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Mensagem


			“...e se alguém salvou uma vida seria como se tivesse salvo toda a huma­nidade” 
(Alcorão 5:32)


		




		

			Homenagem


			Em memória do “seu” Zezé, meu pai, um simples agente de saúde com quem aprendi o respeito pelas ciências, esta minha homenagem a todos aqueles que defendem a vida em um plano especial.
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			Uma pequena abertura gradeada no alto da parede, muito além do alcance de suas mãos, mesmo que pulasse tentando alcançá-la, era a entrada para um pouco de luz, do ar quente de verão ou dos respingos de chuva. Pelo pedacinho do céu que conseguia enxergar, desfilavam para ela resquícios das luzes solar e lunar, além de frias e distantes estrelas que, a cada noite, lhe pareciam mais frias, tristes e longínquas. Desde que ali fora jogada, não sentira no rosto ou em qualquer outra parte do corpo o delicioso queimar dos raios solares ou uma brisa castigando suave e amigavelmente seu rosto. Nos primeiros dias, ainda passava os dedos por entre as madeixas castanhas e escuras, mas, com o passar do tempo, isso foi se tornando supérfluo, até tornar-se desnecessário.


			A lua e o sol, cismando em desafiar seus carcereiros, passavam pela minúscula abertura, como a mostrar-lhe a que direção deveria se voltar para fazer as orações de cada dia, que lhe eram mais essenciais do que o próprio alimento que lhe garantia a sobrevivência física. Era o combustível para que seus algozes, nem mesmo nos momentos da mais intensa e quase insuportável dor, conseguissem provocar o desespero em sua alma.


			Com uma pequena pedra, riscava na grossa e suja parede cada dia que ali passava. Com o número de traços aumentando, já não tinha certeza se cada um deles representava apenas um dia sobrevivido naquela clausura. Sentia saudades de ouvir o sonoro som de uma voz, por mais irritante que fosse ou por mais frustrantes as palavras que emitisse. Aquele silêncio absoluto a trasladava até a antecâmara da loucura total.


			Seus guardiões, parecendo cegos, surdos e mudos, sequer voltavam-lhe o olhar, como se naquele cubículo estivesse confinada a portadora de uma doença contagiosa, que provocava a repulsa de insensíveis seres humanos. Xingamento algum ou provocação chegava a seus ouvidos, levando-a a se sentir ainda mais abandonada. Mas até com isso foi-se acostumando e convivendo, até substituir esse sentimento de abandono e o descaso a que estava sendo submetida pela indiferença diante daqueles que, tanto quanto ela, eram vítimas de uma situação, embora, momentaneamente, estivessem em lados opostos.


			Desde a mais tenra idade, aprendera que, nessas circunstâncias, para o bem do corpo e do espírito, não poderia perder a noção do tempo, mesmo já não sabendo se a maior parte do dia era passada em oração ou adormecida naquele cubículo fétido, onde poucos animais se arriscavam a penetrar. Nem mesmo as ratazanas que, vez por outra, corriam por aquele chão de pedras sujas e irregulares à cata de alguma migalha de comida conseguiam assustá-la. Era como se tivessem se tornado parte de todo aquele jogo.


			Quando sentia a possibilidade de uma ponta de desespero tomar-lhe conta da alma e do coração, lembrava dos ensinamentos do velho pai, cuja imagem, apesar dos anos de distanciamento e da falta de notícias, a cada momento de angústia mais presente se fazia em sua mente. “A vida é um constante ato de provação, porque somente os fortes e tementes a Deus são capazes de passar com altivez e destemor. Nenhuma provação vivenciada sem altruísmo, desespero, ódio, desejo de vingança e desamor é maior que a recompensa recebida”.


			Confiante, se voltava para o Criador e orava. Pedia perdão pelos seus pecados e por todos aqueles que consciente ou inconscientemente eram responsáveis por obrigá-la a viver nessa situação. Tinha consciência de que um erro, em hipótese alguma, poderia justificar outro, que se tornaria maior que o primeiro. “O perdão, mesmo que a lei esteja ao lado da vítima ou de seus parentes, sempre tem maior valor do que a vingança”, era outra afirmação que o velho pai, que já não sabia se estava vivo ou morto, herdara de seus antepassados e tudo fazia para preservar na memória e no coração de todos do clã.


			Se aqueles não foram os primeiros dias de provação em toda a sua vida, alimentava a esperança, a cada mudança entre as sombras da noite e o alvorecer de um novo dia, de que também não seriam os últimos de sua existência. Como uma bênção, era cada vez mais frequente a sensação de se sentir livre e recompensada pelas dores e provações sofridas. Essa estranha e revigorante força a empurrava em direção à luz que as trevas tudo faziam para suprimir ou ocultar. Mesmo sem saber onde e quando, confiava em ainda reencontrar Hassan e a felicidade que, volta e meia, homens e mulheres teimavam em estragar, interromper ou destruir. Não sabia como isso se daria, mas tinha certeza de que uma vez mais sairia da situação de desconforto e penúria para viver novos momentos felizes.


			A pesada porta de ferro se abriu. Pareceu-lhe que rangera com mais intensidade do que ao ser lançada naquela jaula, de onde poucos e poucas saíram para contar o que passaram ou viverem com um mínimo de dignidade e altruísmo, pouco mais que horas. O salão era a antecâmara da morte, onde os condenados por crimes de sangue, crença, opinião, com ou sem comprovação real, ou simplesmente porque eram denunciados por alguma atitude suspeita que pusesse em risco um poder, em que o despotismo e o fundamentalismo eram os pilares, esperavam pelo termo da vida.


			Assustada, abriu os olhos, procurando arrumar a roupa, na expectativa de não deixar à mostra qualquer parte do corpo. Puxou o véu, que há muito repousava sobre seus ombros, procurando esconder os cabelos em desalinho e deixar apenas os olhos livres. Durante um tempo ficou examinando aquele homem vestido de preto, que, com ares superiores e à distância, postara-se à sua frente, sem que o portão fosse cerrado. Ele também parecia examinar aquela figura que, uma vez mais, tinha a incumbência de confrontar.


			Durante algum tempo, ficaram os dois imóveis e calados como duas estátuas. Um sobre o pedestal da força e outra sobre a colunata de fé, procurando levar o outro a ver que tinha consciência tranquila, de que mal algum fizera, de forma intencional, a quem quer que fosse. Passaram à sua frente as imagens de sua primeira separação dos entes queridos, num lugar longínquo, e da fala de sua mãe, lembrando as escrituras: “Se Deus estiver contigo, ninguém será capaz de te fazer um mal permanente. Se você não fugir d’Ele, Ele estará sempre por perto, te protegendo e abençoando, mesmo quando julgar estar passando por adversidades”.


			Não era a primeira vez que ficava sozinha na frente de um homem que não fosse de seu círculo familiar. Nos últimos tempos, esteve em situ­ação pior e mais constrangedora. Mesmo assim, se sentia desconfortável. Depois de alguns minutos, finalmente, tomou coragem para romper o silêncio, procurando saber os motivos pelos quais, após tanto tempo de isolamento, ele estava ali.


			— Seu tempo está chegando ao fim. Estou aqui, em nome da Santa Igreja, para lhe dar conforto e ouvir sua confissão. Em poucas horas, será cumprida a vontade de Deus e estará ardendo na fogueira. Se não pode, por vontade d’Ele, fugir dos flagelos impostos ao corpo, ainda há tempo de se arrepender e salvar sua alma do fogo eterno. Estou aqui para ouvir a sua confissão e perdoar os seus pecados.


			Por aquelas palavras, ditas pausadamente, Mariam compreendeu que o tempo de espera estava chegando ao fim. Uma vez mais queriam uma confissão sobre o que nunca fizera, nem as torturas físicas e psicológicas conseguiram arrancar. Aquele homem estava ali para ouvi-la assumir a responsabilidade por um crime, erro ou deslize que não cometera. As acusações que lhe fizeram ao ser presa não tinham qualquer fundamento. Por isso relutava em assumir uma culpa que nunca tivera. Lembrou do lema de seu povo: “Mais vale morrer lutando por uma causa justa ou pela verdade, do que fugir e se esconder ao primeiro revés. Quem for bom e perecer no campo de batalha, alcançará o Paraíso”.


			Teve coragem suficiente para, sem qualquer emoção na voz, reafirmar que nada fizera, a não ser lutar por aquilo que julgava justo e ajudar quem a procurava, sem ter por meta prejudicar quem quer que fosse ou desafiar a autoridade, provocando o caos. Suas ações não visaram ao mal nem foram perpetradas por ordem ou inspiração das forças das trevas. Sabia que as provações por que passara e, provavelmente, ainda iria passar eram testes que, antes de solapar, reforçavam a sua fé.


			O semblante do homem de preto não dava sinais de alteração, mesmo diante da reação de Mariam, que procurava encará-lo de frente. Depois de um tempo, para não demonstrar estar perdendo o controle da situação, ele desviou o olhar, percorrendo a vista por aquele espaço insalubre, quem sabe à procura de palavras que pudessem contrapor à irreverência e altivez de uma mulher que desafiava, não ele, mas tudo aquilo que ele representava tanto material quanto espiritualmente. Caminhou de um lado ao outro, seguido pelo olhar frio e cortante de quem não teme por ser inocente, o que o inquietava. Com um tom de voz alguns decibéis acima de quando, com ar superior, se postou em frente da condenada, outra vez mais, tentou convencer Mariam a reconhecer seus erros e a vida pecaminosa que a estariam levando e a quem nela acreditava às profundezas do inferno. 


			— Você é uma feiticeira e como tal morrerá. As sentenças do Santo Ofício serão cumpridas e estará entre os primeiros a queimar na fogueira dos homens, antes que sua alma arda no fogo do inferno, onde o calor é maior do que o sentido pelo seu corpo. Está, a partir de agora, vivendo a expiação. Arrependa-se dos seus pecados e procure salvar a sua alma.


			Mariam respirou fundo por três vezes. Pousou os braços sobre o tórax em forma de xis e esperou a respiração voltar ao normal. Como quem tem a verdade do seu lado não treme mesmo diante do perigo, ela baixou ainda mais o tom da voz. Com mais firmeza, voltou a proclamar inocência e a certeza de que, como em outras oportunidades, não seria abandonada em situação adversa. Se tivesse que ali ficar por outro período igual, não se desesperaria nem assumiria a responsabilidade por um crime inexistente. Ao contrário, continuaria confiando e tendo a certeza de que, mais dia, menos dia, a salvação chegaria. 


			Sem baixar o olhar ou alterar o tom de voz, reuniu força e coragem para contrapor aquelas palavras, reafirmando ter fé suficiente de que nada do que saía da boca daquele homem seria verídico ou se concretizaria. Sua fé na Justiça Divina era maior do que ele supunha e em momento algum se sentira desamparada, desesperada ou abandonada por seu Deus.


			As últimas palavras soaram aos ouvidos do homem como a maior das blasfêmias e prova irrefutável de heresia. Ele estava ali a oferecer-lhe a oportunidade de arrependimento. E o que ouvia? Palavras que lhe soavam como ofensas e desacato aos ditames vigentes. A pessoa que se postava à sua frente não poderia desafiá-lo ou a ordem estabelecida. Ninguém poderia pôr em risco a autoridade eclesiástica, mudar a dinâmica da vida ou oferecer alternativas que não estivessem registradas nos livros antigos. Ela teria que reconhecer sua condição de inferioridade e, como tal, prestar-lhe obediência. Para aquele homem, acostumado a ter sua palavra como a única verdade, Deus nunca perdoaria a insolência, principalmente, partindo de uma mulher que usava os mais sórdidos subterfúgios para levar os incautos ao reino das trevas. O prelado propunha uma alternativa menos dolorida. A condenada respondia com sarcasmo e insolência. Não haveria outra saída.


			— A magia não a salvará. Está condenada e, deste lugar, homem algum ou mulher alguma saiu a não ser para ter a desregrada vida encerrada e servir de exemplo a nunca ser seguido. É isso que ocorrerá com a senhora. Nessas poucas horas que lhe restam, pense na forma de sair desta vida com menos dor — gritou-lhe o homem, virando-se e puxando com força a pesada porta atrás de si.


			O ranger das dobradiças enferrujadas soou como um riso de deboche e contestação. Ao mesmo tempo, fez brotar uma luz de esperança no rosto da prisioneira.


		




		

			
Primavera de 1419


			Há gerações, homens e mulheres do clã de Tarik eram iniciados nas ciências do saber, tornando-se médicos, astrônomos, embaixadores e, em consequência, conhecedores de vários idiomas. Desde a mais tenra idade, eram postos em contato com o conhecimento, prestando serviços a emires e sultões não como servos e servas, cortesãos ou simples e exímios homens de armas, pois tinham tarefas mais nobres e perenes. Alguns receberam a incumbência de relatar as conquistas e os reveses ocorridos nos campos de batalha. Um antepassado chegou a ostentar com orgulho o epíteto Cronista de Bagdá e, por suas mãos e letras, foram registrados momentos memoráveis – alegres ou tristes, isso pouco significava – das guerras contra os cruzados. Perseguindo sempre a fidelidade dos fatos, cultivando e levando às últimas consequências a imparcialidade, nunca a neutralidade, não se preocupavam com economia de papel, tinta e letras ao relatar atos heroicos ou altruístas dos senhores de guerras e da paz. Também não se furtavam, mesmo que em menor escala, em deixar registrados para gerações futuras exemplos de fracassos e excessos evitáveis.


			Não eram medidos esforços para que mais e mais aprendessem e apreendessem, para ajudar quem quer que lhes estendesse a mão em busca de um auxílio, material ou espiritual. A proximidade com o poder temporal e o saber proporcionavam a oportunidade para exercer o que lhes era mais mister: o ajudar desinteressado. Toda a família cultivava o dogma, segundo o qual, quanto mais se doasse, mais receberia neste e, especialmente, no outro mundo. A vida lhes era pródiga e não podiam reclamar do quinhão recebido nem do acúmulo de riquezas materiais ou intangíveis.


			Dentro da filosofia de que, para ampliar o conhecimento e servir ao próximo, não havia lugar distante ou barreira intransponível, os homens eram mandados para outras cidades ou outros países, onde aprofundavam os estudos e acumulavam conhecimento e experiência. O compromisso era um dia voltar ao seio do clã e partilhar com os demais o conhecimento adquirido, transformando-se em agente multiplicador e responsável pelos avanços de sua sociedade.


			Cônscio de suas responsabilidades, Tarik procurou extrair o máximo de proveito de suas andanças, que lhe proporcionaram o contato com os escritos de antigos e modernos filósofos gregos, persas, árabes e italianos. Aprendeu vários idiomas e iniciou-se em áreas como matemática, astronomia e direito. Pôde conhecer textos latinos, assim como tratados de medicina, cujos atos muitas vezes conflitavam com o pensamento dominante, principalmente na Europa, onde a prática médica ainda era exclusividade de homens e, em especial, de religiosos, que classificavam o exercício da medicina como uma dádiva divina. Esses médicos religiosos, talvez para não perder o controle sobre as massas incultas e miseráveis, condenavam tudo aquilo que estivesse além dos escritos clássicos de duzentos a trezentos anos atrás.


			O modo de vida do clã e a sua insaciável ânsia pelo novo tornaram-no um homem com ideias e visão muito além de seu tempo. Depois de frequentar escolas de medicina e os melhores hospitais de Granada e Damasco, antes de voltar para a Anatólia, onde reencontraria Halyma, pensando em formar uma nova e numerosa família, passou por Milão, Veneza, Paris, Atenas, Fez e Cairo. Sonhava com algum de seus filhos seguindo seus passos, tendo, inclusive, a possibilidade de viajar para outros lugares e conhecer o que havia de mais desenvolvido no tratamento das pessoas ou aprender e aperfeiçoar outros idiomas. Sonhava com o mundo mais compreensível e menos agressivo e duro.


			Na arte médica, não temia o experimento de novos métodos, buscando a cura de pacientes. Procurava experimentar e ministrar novas ervas e introduziu a discussão sobre medicina preventiva, sobrepondo à ação médica curativa, para a qual também estava sempre à cata de alternativas. Uma de suas primeiras medidas, assim que encontrou espaço para sua casa, foi ter uma horta cheia de plantas nativas e exóticas, cujas raízes, folhas, sementes ou caule serviam de base para infusões capazes de curar diversos dos males que sempre acometiam uns e outros naquelas plagas. Eram matérias-primas para a descoberta de novos medicamentos e, assim como o mel e própolis, se tornavam essenciais naquele boticário.


			Há gerações, também as mulheres da família de Halyma se dedicavam à fabricação de perfumes e remédios oriundos de plantas, mas ele queria que a companheira fosse além e mergulhasse no mundo da medicina, como uma grande boticária ou, quem sabe, uma excelente parteira, que, com boa iniciação médica, também pudesse tratar das mulheres que, apesar de toda a evolução, ainda sofriam com a postura de tão somente em casos extremos serem consultadas diretamente por um médico. Daí a morte entre elas ser mais frequente, especialmente entre as parturientes, derrubando, assim, a expectativa de vida. Além disso, eram poucos os que acreditavam na capacidade de uma mulher descobrir e tratar uma doença. Queria reverter isso, mas não poderia fazer um confronto aberto. De forma séria, brincava com Halyma:


			— Infelizmente, em nossa sociedade o homem que trabalha com ervas é boticário e a mulher, feiticeira. Não me contrarie, senão posso entregá-la para os imãs e será apedrejada como uma bruxa!


			Em pouco tempo, a fama de bom médico correu mundo e foi bater nos portões do palácio do sultão. As pessoas não eram muito dadas à idade, mas sabia-se que a mãe do sultão, há muito, tinha entrado na casa dos sessenta anos, um tempo de vida considerável para a época, tendo em vista as condições em que todos, independentemente de classe social, viviam. Nessa faixa etária, como nos primeiros dias de vida, qualquer doença oportunista poderia ser fatal. Há dias, a velha senhora, aparentando uma idade talvez mais avançada do que realmente tinha, estava prostrada na cama, sem dar resposta às intervenções e aos medicamentos que lhe eram ministrados. Quando a esperança de novamente vê-la circulando pelos salões e jardins, dando e mudando ordens, estava perto do fim, como último recurso, os conselheiros do sultão sugeriram chamar o jovem médico para atender à matriarca.


			Prontamente, Tarik atendeu ao chamado, tomando o cuidado de levar Halyma, pressupondo que, com ela ao lado, fosse mais fácil ter acesso direto à paciente. Raramente médicos visitavam mulheres enfermas em seus aposentos, quaisquer que fossem os motivos ou quem fossem elas. Isso somente acontecia quando o quadro já era praticamente irreversível. Entrar em aposentos femininos era ação restrita ao marido, pai, irmão, filho, neto ou sobrinho. Outros poderiam estar cometendo quase um crime hediondo ou adultério, ambos passíveis de punição com pena capital ou esquecimento nas masmorras. Às vezes, eunucos chegavam à antecâmara para entregar alguma coisa a servas, escravas ou outras mulheres.


			Quando precisavam de cuidados médicos, as consultas, geralmente, eram feitas sem que médico tivesse contato direto com a paciente. Não eram raras as complicações, tendo em vista as possíveis distorções de situação por má fé, má vontade ou, simplesmente, por desconhecimento. Pelos boatos que circulavam pela Medina, chegando a todas as casas sobre o estado de saúde da sultana mãe, era um risco calculado que deveria correr, mesmo sabendo que se fazer acompanhado da mulher, para um atendimento profissional, poderia não ser visto com bons olhos, especialmente, se iria participar de uma conversa com o sultão ou seus assessores. Para reduzir os riscos, sugeriu que a esposa apenas fizesse reverência ao sultão à distância e se aproximasse caso alguma mulher palaciana também o fizesse ou se fosse chamada.


			A sala, para onde foram levados, não escondia, pelo contrário, fazia questão de pôr à mostra todo o poderio daquele senhor de vastos domínios. Uma longa mesa de cedro do Líbano era margeada com cadeiras almofadadas recobertas com a melhor seda chinesa. No centro, um castiçal com um sem-número de velas, capaz de iluminar todos os rostos que estivessem naquela mesa num jantar. Próximo à janela, de onde se vislumbrava o cume verde de uma montanha, havia duas poltronas, utilizadas pelo sultão para recepções mais informais e nas quais conversas poderiam ser travadas longe dos ouvidos aguçados de pajens, escravos ou emires nem sempre de inteira confiança. Uma estante guardava presentes chegados de diversas partes do mundo, além de vários troféus de guerra, de valores inestimáveis.


			Sem se voltar para Halyma, foi o sultão quem deu as primeiras informações sobre o quadro geral da paciente, chamou uma das servas para relatar como surgiram os primeiros sintomas e, mais detalhadamente ainda, como tinha estado nas últimas horas. Com o olhar fixo no chão, ela falou das primeiras dores no peito e nas costas, a tosse, a febre que cismava em não ceder, as tremuras e os delírios da velha senhora. Contou sobre os medicamentos que a fizeram tomar, todos sem qualquer resultado animador. Chegou a insinuar não ver nada mais a fazer senão rezar para que o Senhor, Clemente e Misericordioso, perdoasse os pecados de sua senhora e lhe destinasse pelo menos um cantinho no Paraíso.


			— Preciso vê-la — disse tão logo a serva terminou seu relato, sem esperar por qualquer ponderação do senhor.


			O pedido do médico soou como uma ordem para o sultão, que demonstrou não esperar por aquele tipo de solicitação. Desde que ficara viúva, há mais de trinta anos, nunca tinha visto homem algum adentrar na câmara de sua mãe. Como agora um estranho jovem ousaria pedir uma coisa dessas? Parecendo adivinhar os pensamentos do senhor temporal daquelas paragens, procurou aplacar a ira e abrir o caminho para ver a paciente. 


			— Majestade, sei que meu pedido pode ferir os princípios morais de nosso povo. Mas, na medicina moderna, o médico precisa ver o paciente. Tentar conversar com ele, para descobrir situações ou fatos que estejam contribuindo para o seu mal-estar. Em Córdoba e Damasco, os médicos visitam os pacientes que não podem ou não querem ir a hospitais. Conversam com eles, mantendo todo o respeito. Por isso trouxe minha mulher. Ela deverá me acompanhar, caso Vossa Majestade acate meu pedido de consultar a venerável sultana em seus aposentos.


			O sultão não viu outra alternativa senão aquiescer ao petulante pedido do jovem médico. Engoliu a contragosto e, contrafeito e com cara de pouco amigo, se encaminhou para a câmara, que ficava na metade final do palácio. Era um amplo cômodo, cujas janelas de madeira não deixavam passar a luz do dia, o frio intenso dos ventos do outono ou inverno nem os quentes raios do sol do escaldante verão daquela região. Como todos os demais cômodos, tinha um pé-direito alto, como se servisse para ostentar o poder de sua ocupante. Além da cama, uma grande poltrona, três cadeiras, um armário, candelabros de cristal, que iluminavam o toucador, e o grande espelho com bordas ricamente decoradas compunham o ambiente. Num canto, próximo à cama, pontilhavam sobre uma mesa um rico jarro e uma bacia em porcelana chinesa com detalhes em ouro e um castiçal de cristal. Era um quarto com requinte excessivo para uma mulher, mais próximo aos aposentos masculinos, mas sem perder as características femininas.


			Imóvel sobre o leito e coberta com uma grossa colcha de pele de car­neiro, ela pareceu se assustar ao ouvir a voz de Tarik. A custo, fazia-se ouvir. Com dificuldade contou como passara os últimos dias e a fraqueza que a dominava mais e mais. Tossiu e uma gosma escorreu pelo canto da boca. Reclamou de dores nas costas e vômitos sempre que lhe obrigavam a ingerir qualquer alimento.


			O médico pediu que lhe trouxessem um jarro com água, vinagre, bacia e duas toalhas limpas. Lavou as mãos e parte dos antebraços com vinagre e utilizou uma das toalhas para enxugar as mãos. Depois pediu para que a paciente tentasse sentar e, utilizando a outra toalha, auscultou-lhe os pulmões. Mandou que abrisse a boca para verificar a mucosa e, respeitosamente, pôs a mão em sua testa. Sentiu-a extremamente quente.


			Recomendou que lhe trouxessem água, que devia ser tomada em pequenos intervalos. Abriu sua maleta e retirou um frasco. Abriu o vidro, encheu a tampa e mandou que ela bebesse. Pediu à serva para lavar a tampa com vinagre e água. Vedou novamente o frasco e entregou-o à mulher dizendo que, a cada três horas, deveria dar uma nova dose, mas tendo o cuidado de observar a higiene. Ordenou que abrissem um pouco uma das janelas de forma a melhorar a circulação do ar, entrar os raios do sol de primavera, sem deixar a paciente exposta a corrente de ar.


			Voltando-se para as mulheres que cuidavam da velha senhora, deter­minou que aquele procedimento de lavar as mãos antes e depois de se aproximarem da paciente teria que ser seguido por todas as pessoas que tivessem contato com ela. Ordenou que usassem máscaras na boca e nariz, para segurança de todos: paciente e assistentes. 


			— A medicina não sabe como as pessoas contraem doenças, mas, no século passado, durante a peste, medidas como essas fizeram com que as baixas entre médicos e pacientes muçulmanos fossem muito menores do que entre os cristãos, que não tomavam essas precauções por desconhecimento ou acreditarem que eram práticas condenáveis por serem adotadas por pessoas que professavam outras crenças, para eles pagãs e, por isso, condenáveis — explicou.


			Enquanto voltavam para a sala, relatou para o sultão que a suspeita era que uma gripe mal curada estaria trazendo complicações para os pulmões. Daí a dificuldade para respirar e as dores nas costas. A febre alta seria consequência da doença, que, em muitas situações, era fatal. Os calafrios eram em virtude da febre e somente diminuiriam quando esta cedesse. Seguindo à risca suas recomendações, ele tinha confiança de que o quadro se estabilizaria nas doze horas seguintes e se reverteria completamente em até sete dias.


			Falou sobre os estudos de Al Damishqi, médico que viveu no século XIII e foi professor nas faculdades médicas de Damasco e do Cairo, desenvolvendo vários estudos e pesquisas, sendo a descoberta do sistema circulatório do sangue a sua maior contribuição para a medicina. Foi dele também a primeira descrição dos pulmões e dos brônquios e os primeiros relatos da interação do ar e do sangue. 


			— Graças aos estudos dele, podemos hoje compreender o funciona­mento do sistema respiratório e tratar melhor os pacientes, evitando mortes. Nada de fechar o paciente num quarto com pouco ar. O ar precisa ser constantemente renovado, mas com o cuidado para não expor o doente a correntes de vento, que podem ser igualmente danosas à saúde e à recuperação dos males. Se não agimos assim, certamente estamos condenando o doente à morte. Depois de quase cento e cinquenta anos as observações dele, apesar de importantes, pouco avançaram porque muitos médicos ainda não acreditam nos seus relatos e descobertas. Ao contrário desses céticos, pretendo me aprofundar nesses estudos, pois muito ainda precisa ser feito para melhorar a saúde e aumentar a expectativa de vida da população — explicou.


			A sultana merecia cuidados, daí a necessidade de outros medicamen­tos mais eficazes, que deveriam ser ministrados na dosagem, ordem e hora certas, porque a situação não permitia correr riscos por desconhecimento ou outro motivo qualquer. Sugeriu que Halyma ficasse à cabeceira da velha senhora pelo menos até ela começar a responder positivamente, fazendo questão de frisar que deixar a paciente sob os cuidados da mulher não significava desconfiar das pessoas que sempre cuidaram da velha sultana. Sua esposa era mais familiarizada com doenças e medicamentos e, mesmo sem ser médica, sabia observar reações do paciente, visto que, muitas vezes, agia como uma enfermeira.


			Nos dias seguintes, Tarik passou a visitar o palácio ao menos três vezes, para acompanhar a reação dos humores da paciente e alterar a dosagem, a ordem e até mesmo o remédio ministrado. Aos poucos, a velha sultana foi se recuperando. Depois de quatro dias, Halyma reduziu sua jornada à cabeceira da paciente, que já se alimentava, segundo as prescrições médicas. Em duas semanas, já nos jardins do palácio, o velho estilo dominador e centralizador da mulher mais importante do palácio era sentido por todos.


			Se a doença pareceu sacudir o sultão, serviu para aproximar Tarik do poder. O médico passou a ser consultado e mais respeitado pelos mais influentes daquela corte, além de conquistar a confiança do maior mandatário. Sem pisar em quem quer que fosse ou praticar atos que pudessem prejudicar terceiros, ia ocupando os espaços livres que surgiam à sua frente. Um ser insaciável, que se transformava em um ser insatisfeito, num processo contínuo de mudança e descobertas. Essa insatisfação e a constante busca do novo eram combustíveis para fazê-lo viver e sonhar. Passo a passo, foi se tornando médico, conselheiro, biógrafo e confidente daquele homem, cujo objetivo era conquistar mais e mais poder, e sonhava ser registrado na história como um homem moderno e arrojado.


		




		

			
Outono de 1420


			A cada dia, mais e mais pessoas batiam à porta do médico em busca de auxílio para curar males de maior ou menor gravidade ou para levar-lhe algum comentário maledicente que ouvira aqui ou acolá, mas ele procurava não dar a dimensão maior do que, no entender dele, tinha. Sua maneira de agir com os pacientes mais rebeldes, até certo ponto, refletia uma visão autoritária de mundo, contra a qual ele, em outras circunstâncias, sempre lutava. As opções dadas aos pacientes, fosse o sultão ou um mísero camponês ou homem de armas que batesse à sua porta, eram cumprir à risca o que lhe fosse prescrito ou procurar outro profissional. Mesmo com reservas, mas vendo a eficiência das ações, suas prescrições eram seguidas até a contragosto. Se, no início, precisou bater pesado para impor seu ponto de vista, com o passar do tempo as resistências iam se reduzindo.


			Ao contrário do que poderia ter sonhado, essa era uma situação cansativa. Para aliviar sua carga, procurou repassar para algumas pessoas parte dos seus conhecimentos, especialmente como lidar com os pacientes. A preocupação com a higiene e a higienização do ambiente era fundamental para garantir a recuperação do enfermo e reduzir os riscos de contágio dos assistentes. Eram cuidados recomendados e exigidos à exaustão, porque com eles muitas mortes poderiam ser evitadas e muitos dos males curados com mais facilidade e menos sofrimento. Eram frequentes as conversas com cuidadores procurando saber como foi a evolução do quadro clínico ou da recuperação da saúde. Discutia com os auxiliares as observações, procurando corrigir possíveis desvios de forma a evitar erros futuros, quando males semelhantes atingissem outros. Evitava prescrever qualquer medicamento sem examinar o doente, procurando conhecer os primeiros sintomas e, principalmente, como e por que decidira por procurá-lo.


			As origens das doenças estão ligadas ao humor do corpo humano. As curas somente se dão, portanto, se houver uma reação da pessoa. A muitos tinha dificuldades para explicar como ocorria essa reação. Desinteresse, comodismo ou mesmo temor de ser taxado como um bruxo eram razões que não poderiam ser excluídas ao explicar esse comportamento. Não raramente, a doença era vista como uma forma de Deus castigar e o atingido pagar algum de seus pecados. Quando não se via claramente que mal teria feito, as pessoas passavam a indagar quais foram os erros cometidos que levaram o doente a expiar ainda em vida. O sofrimento era uma forma de expiação dos pecados e um alerta para todos. Nesses momentos, poucos se lembravam de que Deus sempre fora perdoador e misericordioso. Não raramente, pintavam-no como o vingativo ou o insensível, até mesmo para refluir o ímpeto ou alguma forma de contestação e, assim, manter a situação inalterada, desde que não atentasse contra os poderosos de plantão.


			Estudioso e observador, Tarik não se contentava apenas com as descobertas ou os escritos de outros estudiosos da medicina. Para ele, o conhecimento adquirido era a base para avançar, ir em frente. Em momento algum, deixava de agradecer por tudo o que conquistara, principalmente, por ter inteligência e força, ser persistente, por estar sempre disposto a estudar, investigar, procurar nos livros e na observação a melhoria das condições de seus concidadãos. Para ele, uma pessoa feliz vivia mais e melhor e a construção da felicidade não era para ser feita por um homem ou uma mulher isoladamente, mas por uma sociedade, pouco se importando a quantidade de membros que tivesse. Sempre que possível, insistia em mostrar que as experiências, no âmbito da família, poderiam servir para resolver as divergências e lutas intestinas por um poder, muitas das vezes, efêmero. Esse estado de espírito deveria ser partilhado com outros para que o mundo fosse cada vez melhor e o homem nunca se distanciasse do Ser Supremo.


			Por falar vários idiomas, era, com frequência, requisitado para participar de reuniões com viajantes ou emissários de outros países que aportavam no sultanato. Quanto mais respeito conquistava, seja entre as elites, seja entre a população pobre que tinha pouco mais que nada para sobreviver, aumentavam as suas responsabilidades e os seus afazeres. À medida que ganhava apoio e prestígio perante o sultão, também ia angariando desafetos, que não perdiam oportunidade de provocá-lo ou tentar jogá-lo numa situação pouco confortável. Até mesmo questões familiares ou de cunho pessoal eram postas à fraca luz do despeito, como forma de minar sua crescente influência. Não teve filhos logo que casou, como era costume e demonstração de virilidade. A primeira filha somente chegou quase três anos após o casamento. Depois, com espaços de tempo pouco comuns para os padrões da época, foram nascendo outras. Quando nasceu a quinta herdeira, pararam de se preocupar em ter um filho para seguir a tradição da família.


			— Como um homem que não consegue fazer um herdeiro e só tem mulheres em casa se arvora em propor mudanças? Somente se ele quer um mundo andando para trás, sob o comando e proteção de um exército de odaliscas, que pensam ser a vida mera exibição de dotes físicos — cutucou um emir em certa ocasião.


			As mudanças introduzidas em sua casa, com toda a família utilizando a mesma mesa para alimentação e não havendo assuntos proibidos na presença de sua mulher ou qualquer outra que devesse ter a sua confiança ou de seus interlocutores, eram posturas criticadas nos mercados, nas rodas mais ou nem tão íntimas e até nas portas dos salões de audiência. Seus ancestrais já tinham feito avanços nas relações sociais, acabando com a prática do escravagismo no seio do clã, o que causou reações que por pouco não resvalaram para a violência física, mesmo atingindo social e comercialmente seus integrantes.


			— Se homens e mulheres são servos criados por Deus e são conde­nados por seus pecados ou recompensados por suas boas ações, por que nós devemos discriminar um ou outro? Deus criou homens para servi-lo e para servir uns aos outros, não para que uns fossem dominados pelos outros. Ninguém é dono de ninguém. Todos os crentes são irmãos e, como tal, devem viver e ser respeitados. Se Deus tivesse feito a mulher inferior ao homem, como iria confiar a ela a geração, a formação, a alimentação e a guarda de filhos e filhas desde a geração até os primeiros anos de vida? Se apenas os homens tivessem valor, por que não seriam apenas eles a habitar esta terra? — indagava.


			As novas atribuições e os novos afazeres não esmoreciam sua luta por uma saúde melhor, pelo contrário, eram armas e combustível para suas batalhas. A custo, conseguiu junto ao sultão a construção de um hospital no qual os doentes pudessem ser tratados em boas condições, com dignidade e respeito. Seria o primeiro de uma série que sonhava ver espalhada por todas as curvas de um império que se expandia em todas as direções. Em vez de as pessoas ficarem em casa, seriam levadas para esses locais e lá, homens e mulheres, por ele ou por seus alunos treinados, cuidariam para que a saúde fosse restabelecida. Contaria com alas separadas para homens e mulheres, assim como para diferentes tipos de doenças, cuja propagação ainda não tinha certeza como ocorria. Seriam quartos pequenos para três ou quatro pacientes, mais um espaço para acompanhante, latrina e salas para banho. Em cada unidade haveria também jarros com água e vinagre para a higienização dos cuidadores antes e depois de qualquer procedimento. As roupas deveriam ser trocadas diariamente. As visitas reguladas poderiam até mesmo serem proibidas, de acordo com a evolução da doença, como já se tornara rotina nos hospitais do Cairo, Damasco e Granada.


			Seria obra de custo elevado. As pessoas não poderiam trabalhar apenas pela vontade de ajudar os outros. Além de treinamento, precisariam ter aptidão e, principalmente, vontade e coragem para lidar com doenças e doentes, sabendo dos riscos, mas sem medo de contraírem o mesmo mal. A abnegação seria fundamental. Daí o trato direto com os pacientes não poder ficar a cargo de servos ou escravos. Essa postura visionária levou muitos homens influentes a procurar minar o projeto, dizendo que recursos destinados a manter o sultanato ou a sua expansão não deveriam ser gastos numa ação que, poderia até mesmo, ir contra os desígnios de Deus.


			— A briga pela vida não vai contra os princípios da religião. Se Deus nos dá a oportunidade de trabalhar para que as pessoas possam viver mais e melhor, por que não o fazer? Não somos mais do que instrumentos de Deus para ajudar o homem e a mulher a evoluírem e terem força para cada vez mais louvá-Lo e agradecê-Lo. Algumas pessoas recebem de Deus a missão da ajuda e da busca, para, por meio do conhecimento, engrandecê-Lo. Não há qualquer divergência entre o saber, o pesquisar e o descobrir e o temor, o respeito e a submissão a Deus, o Todo Poderoso — repetia como um mantra.


			Enquanto derrubava muros, construía pontes para alcançar seus objetivos, sem medo de ser apunhalado pelas costas. A esperança era a força motriz daquele homem, obcecado e persistente, sem limites que não fossem os éticos, e de fé inabalável. Queria todos vivendo cada vez mais e melhor. Por isso procurava dar o melhor de si, mesmo que isso o levasse, sem perder a essência do bem viver, a sacrificar uma ou outra coisa periférica. As questiúnculas nunca poderiam se tornar empecilhos, mas sabia que nunca poderia baixar a guarda. Ao mesmo tempo que as superava, retirava armas de seus adversários, mas deveria permanecer vigilante. Sabia que, com o passar dos anos, a disposição e a tenacidade não seriam as mesmas. Tampouco contaria, indefinidamente, com a proteção do sultão, que já se aproximava de meio século de vida. Sabia que, no caso de uma ruptura no poder, teria que escolher um lado e isso, talvez, pudesse interferir nos rumos de sua sobrevivência e de seu projeto, levando à derrocada dos dois. Por isso era cada vez mais premente montar seu próprio sistema de defesa, para o bem de sua mulher, suas cinco filhas e dele próprio, independentemente de quem estivesse no poder.


			O fato de o sultão ser um homem culto, que não media esforços para impulsionar o conhecimento, como forma de consolidar o seu poderio, facilitava tudo. As pesquisas e invenções, especialmente as bélicas, tinham todo o seu apoio. Era um campo em que quase não havia opositores. Reconhecia as carências e deficiências de outros setores, daí abrir o sultanato aos letrados que, independentemente do credo que professassem, eram bem-vindos e recebiam guarida desde que respeitassem as normas estabelecidas e não tramassem contra o Estado. Sabia que não adiantavam máquinas mortíferas se aqueles que fossem operá-las não as dominassem ou não tivessem condições físicas e intelectuais para manuseá-las.


			Com esse ponto de vista, a vida cultural e intelectual naquele sultanato, na fronteira bizantina às margens do Mediterrâneo, fervilhava no mesmo ritmo das intrigas e traições veladas ou às claras. Mesmo forte e gozando de boa saúde, o sultão não escondia, em conversas reservadas, certo grau de ansiedade com relação ao futuro. Preocupava-o o fato de ainda não ter conseguido articular sua sucessão, o que era fundamental para o fortalecimento, o desenvolvimento e a respeitabilidade do sultanato. Enquanto os homens e mulheres eram passageiros, o sonho de um império perene e em constante desenvolvimento a cada dia se aproximava mais da realidade.


		




		

			
Primavera de 1421


			O último final de tarde de primavera era um convite para que Tarik se esticasse numa cadeira estrategicamente posta sob uma frondosa azinheira, na entrada de casa. Não se lembrava de outra oportunidade em que estivera disposto a pôr o próprio interesse acima do de outro. Junto aos novos manuscritos de Al Damishqi, abordando os efeitos da dieta sobre a saúde que acabara de receber de um antigo companheiro da Escola de Medicina de Damasco, ele trazia uma grande notícia, se não para toda a família, pelo menos para ele próprio.


			Durante uma audiência privada ocorrida pouco antes, tomara conhecimento de uma decisão do sultão que seria partilhada com toda a família. Era um tema sobre o qual não haveria polêmica, discussão ou entretantos, por se tratar de uma decisão e não de uma mera consulta. Não se sentia bem diante dessa situação, porque, desde que optara por acatar o acordo de famílias e unir sua vida à de Halyma, sempre propunha o diálogo, mesmo já tendo as decisões amadurecidas e tomadas.


			Mesmo assim, tinha certeza de que, mesmo com uma pitada de insatisfação, todas iriam incentivá-lo e ficariam orgulhosas por ele. Desta vez, Halyma não poderia estar a seu lado, mas, para a tranquilidade geral, estaria cuidando da horta e das cinco filhas, além de zelar para que a população não sofresse com falta de medicamentos. Tudo, não duvidava, com o zelo e o esmero que lhe eram peculiares. Se a mais velha estava prestes a completar treze anos, portanto, uma idade em que já deixara de ser uma criança, mas ainda não era adulta, a caçula tinha pouco mais de um ano e ainda precisava do precioso leite materno. Embora dispusessem de recursos, eles sempre evitaram a contratação de amas de leite para suprir as necessidades alimentares das crianças. 


			— O aleitamento, mais do que uma obrigação de toda a mãe, é a forma de a mulher se realizar em toda a plenitude. Ela foi agraciada por Deus para de suas entranhas sair o mais saudável dos alimentos que um ser humano pode ter — justificava Halyma.


			Pouco demoraria até as sombras da noite envolverem completamente aquele pedaço de mundo e a lua cheia começar seu desfile pela passarela da noite, ciceroneada por constelações de estrelas. Olhos perdidos na imensidão, como a contemplar o cume do pico que se destacava à distância, não viu a aproximação da pequena Mariam, que com suas gordinhas mãos tapou-lhe a visão e perguntou, com sua voz inocente de quem seria. Entrando no clima de brincadeira, demorou alguns segundos para responder ser o “minossauro”. A que ela retrucou:


			— Não é minossauro, seu bobo. É minotauro. Mas não sou ele.


			O médico riu alto e foi desfiando outros nomes, mais ou menos incorretos, incentivando a menina de cinco anos a aguçar o raciocínio e, ao mesmo tempo, a lhe dar um pouco mais atenção. Nos últimos tempos, reconhecia, se penitenciava e sofria porque os momentos livres com a família eram cada vez mais restritos.


			Tarik e os demais adultos do clã viam naquela criaturazinha o pai em miniatura. Tinha a mesma sagacidade e esperteza. Não que fosse a preferida, mas a terceira de suas filhas tinha algo especial. Alguma coisa que ainda não descobrira ou talvez nunca o fizesse, mas, certamente, os aproximava cada dia mais e na proporção direta que ela crescia e se desenvolvia. Do alto de seus cinco anos de idade, tinha uma rara capacidade de aprendizagem. 


			— Tinha tudo para ser um grande homem, capaz de melhor do que o pai, influenciar e mudar esse mundo. Pena que nasceu mulher — comentou certa vez um visitante para desagrado de toda a família.


			Depois desse comentário, Tarik passou a dedicar a Mariam uma atenção especial. Levava-a para a horta, mostrando-lhe todas as plantas cultivadas, as quais ela conhecia pelo próprio nome e ajudava a cuidar, conversando com elas para que crescessem saudáveis. Mostrava aquelas que eram somente aromáticas, próprias para essências, as quais traziam frescor e conforto quando utilizadas durante ou após o banho; aquelas usadas como condimento e as medicinais. Não eram raras as que tinham mais de uma utilidade. Mas era preciso estudar para descobrir o melhor uso de cada uma, procurava incutir isso naquela cabecinha. Começou a ensinar-lhe as letras e os números, bem como outras línguas. Por isso, às vezes, ela tropeçava em palavras e se enrolava buscando num idioma uma expressão que pensara em outro.


			Entre um carinho e outro, entre uma e outra brincadeira, os dois não viam que, lentamente, a cor rósea do crepúsculo ia se tornando cobre, para, em fração de segundo, caminhar para o cinza. Aos poucos, as luzes dos candeeiros substituíam os últimos raios solares que pareciam resistir a serem cobertos pelo manto negro da noite bordado de estrelas, anunciando que, em pouco tempo, era hora de crianças irem para suas camas e os pais e outros adultos dedicarem um pouco de atenção e fazerem trocas de juras de amor e carícias, sonhando com um novo dia.


			Pegando por trás a pequena filha, Tarik jogou-a no ombro esquerdo, como sempre fazia com as crianças e, às vezes, até com Halyma. Esse contato físico, entendia, aumentava a confiança delas nele, mesmo que os mais velhos da família, entre os quais alguns empregados que há tempos já tinham ultrapassado essa condição, sendo considerados quase um membro consanguíneo, torcerem o nariz ao vê-lo agindo como um adolescente. Muitas de suas atitudes, se não reprovadas ostensivamente, eram criticadas como não condizentes com a condição de médico e primeiro confidente do sultão.


			Com a mão direita, procurava equilibrar os manuscritos aos quais se dedicaria já nas primeiras horas do dia, tão logo o sol surgisse no Oriente, indicando a direção para as preces de agradecimento por mais uma noite vivida e pedindo força, saúde, inteligência, coragem e, acima de tudo, que os seus atos e de todo o clã nunca fossem para prejudicar qualquer pessoa, durante o dia que começava. Que todos tivessem disposição para servir, mesmo aos prováveis inimigos e os momentos difíceis fossem vistos tão somente como tal. Assim era seu modo de ver a vida. Era essa a maneira de como deveriam viver que repassava para as filhas.


			Ao contrário da maioria das famílias, já cultivavam há muito o hábito do banho diário: 


			— Para purificar o corpo e o espírito e evitar que o humor do corpo fosse influenciado por qualquer mal que se trouxesse da rua — justificava para os mais arredios, especialmente as crianças. 


			Um costume trazido da Índia por um ancestral proibia o uso em casa do mesmo calçado com que se ia para as ruas. Como ao entrar numa mesquita para as orações, os moradores da casa tiravam os sapatos com que andavam na rua ou pelos jardins da casa. Tinham sempre chinelos à disposição.


			Enquanto tomava seu banho, refletia não ser o jantar o melhor momento para dar a notícia à família. Falaria reservadamente com a mulher antes de dormirem e, na manhã seguinte, as três filhas maiores seriam informadas. Talvez assim a decisão fosse melhor assimilada por todo o clã. “O horário das refeições é sagrado, não devendo ser utilizado para tratar de assuntos que possam deixar quem quer que seja em posição desconfortável, notadamente aqueles a quem amamos ou de quem gostamos”, pensou em seu lema.


			Descontraidamente, consumiram salada de grão de bico com iogurte, temperada com pimenta, coelhos cozidos em suco de uva fermentada com pimenta vermelha e cabeças de alho inteiras. Para a sobremesa, doce e frutas frescas da estação. Terminada a refeição, enquanto a ama seca levava as duas menores para seus quartos, Tarik, Halyma e as três filhas maiores foram para a varanda e, sob a bruxuleante luz de um candeeiro a óleo, ouviram a mulher tocar o alaúde. O instrumento fora comprado de um respeitadíssimo luthier de Sevilha, onde Tarik aprendeu a tocá-lo. Depois de casados, ensinou a arte à esposa. A discípula ultrapassara o mestre. Depois de dominar o alaúde, não contente em apenas reproduzir peças clássicas de terceiros, começara a compor suas próprias canções.


			A música relaxante trouxe consigo o sono de todos. Era hora de dormir. Após beijar as duas filhas maiores e abençoá-las, pegou novamente no ombro a pequena Mariam e carregou-a até a cama, no quarto que dividia com a segunda filha, três anos mais velha. Marido e mulher trocaram olhares de cumplicidade e desejos, num sinal de que as delícias daquele dia iriam perdurar por um bom tempo a mais.


			A linha do horizonte ainda estava indefinida entre a noite e o dia quando Tarik se levantou e foi para a varanda com o manuscrito sobre farmacologia. Pelo resumo que a carta que acompanhava o calhamaço, seria de muita utilidade, pois relacionava ervas e possíveis aplicações medicinais. Ele sempre sentia necessidade de se atualizar e essa troca de informações com antigos colegas de curso era muito importante, uma vez que, naquela curva de mundo, ainda era grande a resistência de parte de profissionais mais antigos, arraigados a velhas práticas cuja eficácia já era questionável, pelo avanço que a medicina experimentava naqueles círculos onde o livre pensar, apesar das resistências, há tempos, deixara de ser um ato herético. As combinações entre raízes, caules e folhas diversas, além de sais, podiam levar à obtenção de medicamentos mais eficientes. Um amigo lhe escrevera narrando experiências que estavam fazendo com cães, ministrando-lhes pequenas doses de cianureto misturadas a determinadas ervas para tratamento de alguns males. “A diferença entre o veneno e o remédio é a dosagem. Precisamos encontrá-la para salvar mais e mais vidas”, escreveu-lhe o amigo médico e boticário.


			Os primeiros raios de sol tingiam de dourado as poucas nuvens acumuladas no horizonte e atingiam o herbário, estrategicamente plantado a leste de um arvoredo, que, em formato de “U”, o protegia do causticante sol vespertino e dos ventos vindos de sul ou norte, ficando descortinado apenas aos primeiros raios solares matinais. Árvores de grande porte funcionavam como cortinas para impedir o sol direto nas horas mais quentes do dia, uma técnica que aprendera com um famoso boticário do Cairo que, há poucos anos, visitara o sultanato. Esse homem coletara e catalogara uma série de plantas que poderiam servir para tratar de males diversos, muitas das quais não haviam lhe despertado a atenção. Mesmo não sendo nativas de determinada região, em condições especiais, elas poderiam ser cultivadas em outras plagas.


			Apesar de as atividades médicas e farmacêuticas, naquela parte do mundo, há muito estarem separadas, ele se orgulhava de sua horta estar entre as maiores de toda a Anatólia, o que lhe propiciava a oportunidade de fazer experimentos farmacológicos, orientando a produção de remédios diferentes para males diversos e, ao mesmo tempo, ajudar Halyma, seja no cultivo das plantas, seja na fase de experimentos. Há quatro ou cinco gerações, mulheres da família dela se dedicavam à arte boticária, produzindo não só medicamentos, mas também suaves e desejados perfumes, exclusivamente à base de ervas. Esses produtos eram muito bem aceitos por todo o clã e consumidos por significativa parcela da nobreza.


			O manuscrito lhe prendera tanto a atenção que sequer viu Mariam se aproximar e sentar-se ao lado dele no banco. O tempo das crianças é diferente daquele dos adultos. Por isso, instantes após, a pequena provocou:


			— Você não gosta mais de mim. Estou esperando seu abraço e você nem dá conta. Por que o muezim não chamou hoje para a primeira oração?


			— Minha pequena romã, você é a coisa mais importante desta famí­lia. Nunca iria deixar de gostar de você. Mas confesso: você chegou como uma gatinha sem fazer o menor ruído. Estava lendo um trecho do livro que relata o tratamento com tomilho. Recebi algumas sementes. Vamos plantar? É a época certa.


			— Mas para que serve?


			— O meu amigo me disse que o chá seria bom para curar dor de garganta e tosse. Ele serve também para a limpeza… 


			As nuvens a nascente estavam mais amarelas, prenunciando mais um dia de calor intenso. Tarik olhou para o além, como se procurasse algo perdido ou que pudesse lhe vir em socorro. A conversa à noite com Halyma, se não o deixara completamente satisfeito e à vontade, pelo menos lhe servira para ver que não seria a resistência familiar a responsável por sofrer mais do que deveria ou por fazê-lo desistir, o que seria quase impossível. A decisão estava tomada. Era hora de se preocupar com tudo o que deveria fazer em casa, no hospital e nas outras atividades, para que nada sofresse solução de continuidade. Há pouco, tinha conseguido autorização do sultão e das autoridades religiosas para, no hospital, fazer dissecação de cadáveres. Assim, poderiam investigar se e como os humores atuavam de forma distinta sobre um mesmo órgão, para poder tratar corretamente cada doença. A autorização permitia o uso apenas de corpos de infiéis e do sexo masculino, com o compromisso de, após estudos, reunir todas as partes e dar uma sepultura digna. 
O corpo não poderia ser desrespeitado ou objeto de qualquer sacrilégio. O menor dos detalhes que pudesse supor profanação dos restos mortais deveria merecer atenção e os responsáveis serem entregues às autoridades religiosas para julgamento.


			Esses estudos deveriam ser realizados no hospital e ficar restritos a poucos profissionais. Teria que contar com a discrição dos auxiliares, que seriam escolhidos após criteriosa seleção, considerando o interesse, o espírito investigativo e o poder de observação. A fatwa do imã ainda proibia as mulheres de assistir a esses experimentos. Uma sala especial deveria ser construída. Preocupava-o a conservação dos corpos e dos órgãos retirados para os estudos comparativos. Não poderiam utilizar substância química que retardasse a putrefação, porque poderiam comprometer a observação. Assim, a primeira fase das pesquisas abrangeria somente a anatomia dos órgãos, tecidos e do corpo humano.


			Uma ponta de tristeza nasceu ao lembrar que todo esse projeto deveria ser adiado por causa das mudanças de rumo que sua vida tomaria em breve. Se de um lado era uma oportunidade para realizar um sonho que acalentava desde menino e, durante suas andanças na juventude não tivera oportunidade de realizar, de outro teria que adiar alguns projetos profissionais. Apesar de todas as restrições e limitações, era uma oportunidade excepcional para avançar em relação aos estudos e às observações ainda baseados na teoria de Galeno, que transpôs para o ser humano observações feitas em macacos. Foi esse médico romano o primeiro a provar que as artérias transportavam sangue e não ar, além de investigar anatomia, fisiologia, patologia, sintomatologia e terapêutica, se tornando o mais destacado médico do século II e o primeiro a conduzir pesquisas fisiológicas.


			Halyma e as duas filhas mais velhas se juntaram a eles para a primei­ra refeição do dia, trazida por uma das poucas empregadas que dormiam na casa. Comeram frutas e tomaram leite de cabra com pão. Enquanto comiam, Tarik falou sobre o convite convocatório do sultão para acompanhá-lo a uma longa viagem, sem esquecer de dizer que iria sentir muito por ficar quase seis meses longe das mulheres de sua vida. Explicou que, para organizar uma viagem como aquela, se gastava muito tempo. Uma caravana, que conduzisse o sultão e grandes dignitários, teria que contar com suprimentos necessários, segurança, animais fortes para transportar pessoas e víveres e armas para se defender de possíveis agressores e ladrões que, apesar da rigidez a cada dia maior das leis, ainda assombravam rotas comerciais. Também haveria necessidade de um grupo precursor para verificar onde instalar a comitiva, além de embaixadores para contatos com as autoridades locais e explicar que a missão era de paz e não revestida de qualquer caráter bélico. A viagem começaria somente nos primeiros dias da próxima primavera, quando a temperatura ainda estaria amena e as chuvas e o frio estariam indo embora.


			Com entusiasmo, contou que iriam percorrer grande parte do império otomano, visitar Jerusalém, onde rezariam na Mesquita de Al Aqsa. Depois rumariam em peregrinação à Meca, objetivo final da viagem, cumprindo um dos cinco pilares do islã. Como o mais humilde dos crentes, rezaria em torno da Caaba, a Casa Sagrada de Deus no centro da mesquita, e ofereceria sacrifícios. Fez uma pausa que pareceu ser um mote para Mariam, que, até então, parecia distante e desinteressada com a conversa, ao contrário das outras irmãs maiores, mas, aproveitando aqueles segundos de silêncio, não se conteve e disparou:


			— O sultão não vai fazer essa viagem com você.


			— Como assim? Sou eu quem irá com ele.


			— Nós todos vamos viajar, mas para uma terra na beirada do mar. Vamos antes do verão acabar. É lá que vamos morar.


			Tarik e Halyma trocaram olhares assustados, procurando adivinhar o que se passava naquela cabecinha. A mãe procurou falar com ela que a viagem do pai não tinha nada a ver com o passeio que um dia fariam juntos, quando as duas irmãzinhas estivessem um pouco mais crescidas. O pai estava comunicando que faria uma viagem sem elas. Não seria a passeio, pois fora incumbido de fazer um relato de todos os passos da comitiva.


			— Ele não vai! — gritou cheia de convicção e a pleno pulmões Mariam, acrescentando que o sultão nunca poria os pés nos lugares sagrados. — Eu vi quando a cotovia cantou nesta manhã, bem antes da hora que o muezim chama para as orações.


			Nem o pai nem a mãe retrucaram. No ar, ficava a dúvida sobre o que a pequena Mariam estava pensando ou se aquela manifestação tão segura ultrapassava os limites do imaginário infantil. Talvez a possibilidade de ficar um longo período longe do pai fosse a razão daquela reação. Havia tempo. Noutra oportunidade, conversariam com ela, que, certamente, compreenderia que o pai ficaria um tempo longe, mas não estaria abandonando a família. No coração e na mente do casal acumulavam uma ponta de dúvida e outra de incerteza. Sem mais palavras ou pressa, cada um foi para o seu lado. Somente o olhar triste e preocupado de Halyma cruzou o espaço, talvez inconsciente, em busca de uma explicação no infinito.


		




		

			
Verão de 1421


			À medida que se aproximava a data da viagem, a apreensão aumentava. Há décadas, líder algum ousara deixar seus domínios para uma viagem tão longa e demorada numa missão de paz e orações, período no qual as tropas estavam mobilizadas e em treinamento constante, como se um confronto com algum poderoso inimigo estivesse prestes a eclodir. As novas técnicas de guerra e as armas incorporadas aos exércitos tornavam cada dia mais prescindível a presença do sultão na linha de frente. Ele conseguira profissionalizar de tal forma as forças armadas que, mesmo à distância, era venerado e respeitado, enquanto aqueles a quem ungia como representantes exerciam incontestável liderança. Montara uma rede de espiões que, dificilmente, um emir teria coragem, durante uma guerra de conquista, de ir contra os planos estabelecidos antes do começo da maratona.


			Incentivava a investigação científica, as artes e o aprimoramento das ferramentas de trabalho e instrumentos que facilitassem a vida do povo. Tornou-se um mecenas, patrocinando o estudo e o resgate de obras literárias e filosóficas gregas, árabes, persas, sem perder de vista a manutenção e a valorização das raízes otomanas.


			Era certo para o sultão que somente satisfaria às necessidades de seus súditos se procurasse investir para melhorar as condições deles. Com um hospital inovador, no qual era possível separar os pacientes por doenças ou procedimentos, conseguira atrair médicos que desenvolveram técnicas especiais de tratamento, além de formar auxiliares capazes de prestar alguns tipos de primeiros socorros e ministrar medicamentos segundo a necessidade de cada paciente. Com base nessa experiência, os exércitos durante as guerras ou nos deslocamentos em condições, muitas vezes, de risco, ganhariam um reforço que, na maior parte do mundo conhecido, ainda não era prática rotineira.


			Os riscos não seriam de todo eliminados, mas essas medidas faziam com que, durante as guerras, as baixas por ferimentos ou outras doenças fossem menores. As mutilações continuariam acontecendo, mas em menor escala do que em outras épocas ou outros exércitos. Doenças não deixariam de ser contraídas, mas poderiam ser mais facilmente tratadas, evitando a disseminação ou a transformação em epidemia. Era um diferencial decisivo, pois seus homens enfrentariam com mais destemor o inimigo, além de ganharem condições para resistir por mais tempo.


			A região se tornara um porto seguro para judeus e mouros perseguidos na Europa. Servia de abrigo para cérebros com novas ideias capazes de oxigenar a vida naquele pedaço de mundo e permitir um salto qualitativo no bem-estar geral. A convivência de pessoas de diferentes credos era com respeito mútuo, mostrando, na prática, ser possível a harmonia entre pessoas de diferentes correntes e culturas religiosas e filosóficas. Daqueles que ali aportavam não era exigido que adotassem a religião oficial do sultanato. Exigia-se, sim, e levava isso ao extremo, o respeito à convivência e o direito de ser diferente, desde que essa diferença não mais se nutrisse nas fontes de ódio ou terror. O sultanato não abria mão da segurança pública.


			Essa política de bem-estar provocou algo que outras regiões somente muito mais tarde vieram a experimentar. Cada vez mais a expectativa de vida da população e a taxa de natalidade aumentavam, enquanto a mortalidade, especialmente a infantil, diminuía. O resultado foi a explosão populacional, criando a saudável necessidade de mais homens e mulheres trabalhando para que todos tivessem alimentos e produtos essenciais para a sobrevivência, aumentando a necessidade de ampliação das terras utilizadas para o plantio e a criação de animais. Da mesma forma, o volume de recursos que o sultanato deveria gastar para atender às necessidades crescia. Se a alternativa não fosse aumentar os impostos, era preciso negociar mais, vender mais, cobrar tributos dos que transitavam pelas estradas, fazer uma guerra sem trégua e sem quartel contra os salteadores que cismavam em infestar as rotas comerciais ou de viagens, apesar dos rigores das leis. A ordem era expandir o império, na busca de mercados para seus produtos, de riqueza e de ampliação de domínios e mercados, em que as trocas fossem possíveis e atendessem a interesses múltiplos. Esses investimentos em armas, saúde, educação e treinamento, mesmo com alguns torcendo pelo contrário, não dizimavam os tesouros do sultanato. Contrariamente, eram cada vez mais volumosas as reservas em ouro, joias e prata, porque fortalecia a combinação mais a força de trabalho e o menor número de pessoas dependentes do Estado ou da boa vontade alheia, reduzindo, assim, os gastos com órfãos e viúvas.


			Num ambiente liberalizado, não havia como não surgirem os descontentamentos, principalmente entre as forças mais conservadoras. Temerosas de serem desencasteladas de um poder que, a cada dia, viam distanciar, enxergavam, na menor das inovações, o desrespeito às tradições seguidas por seus ancestrais milenares ou, mais ainda, o dedo de Satanás. Uma centelha lançada num monte de palha poderia levar a um incêndio de proporções e consequências imensuráveis. As notícias sobre a perda de terreno do sultanato da Andaluzia e as humilhações por que passavam os crentes sob o domínio dos reis cristãos na Península Ibérica se tornavam justificativas de conservadores para que mudanças fossem freadas. Para eles, a situação dos mouros na Europa era a colheita pelo que plantavam, com sua permissividade e desrespeito aos ensinamentos do Profeta, apregoavam as vozes dessas forças obscurantistas, 
ao defenderem políticas retrógradas, como único caminho para se evitar que a ira de Deus se voltasse também para aquela curva do mundo.


			O sultão resistia a alterar sua política. Sabia que o futuro estava direta e umbilicalmente vinculado a se ter um poderio bélico, que pudesse levar à paz e não à conflagração, pondo sob sua órbita mais áreas de influência e domínios, ao mesmo tempo que reduzia o derramamento desnecessário de sangue. Para isso, precisaria contar com homens bem treinados e formados, capazes de agir friamente, mesmo em momentos de forte tensão, mas sem se tornarem insensíveis à dor e ao amor. Queria homens guerreiros e aguerridos, não máquinas de matar, que também não se importassem com o morrer. Procurando isolar esses grupos, mas sem provocar a ira deles, dizia que as orações que faria durante a peregrinação a Meca certamente abririam seus corações e clareariam suas mentes, ajudando-os na escolha mais acertada, para manter a paz e a prosperidade entre os povos sob sua liderança. As guerras não eram contra os otomanos ou seus irmãos, mas contra os infiéis e tinham como primeiro objetivo a causa de Deus.
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